
REINO DOS FRANCOS: As invasões bárbaras fragmentaram o Império Romano do 

Ocidente em vários reinos bárbaros, o reino Franco era um desses.  

ONDE SE LOCALIZOU? Ocupou a Gália (hoje é a França).  

UNIÃO DAS TRIBOS FRANCAS: Em 495 o rei franco chamado Clóvis da Dinastia 

Merovíngia, uniu todas as tribos francas em seu poder e se converteu ao cristianismo, 

ou seja, é uma aliança entre a Igreja e o Rei. A Igreja tinha interesses nesta aliança, 

pois assim poderia propagar a fé cristã sobre outros povos bárbaros e também ter 

proteção. 

DECLÍNIO DA DINASTIA MEROVÍNGIA: Mas com a morte de Clóvis o reino foi 

dividido entre seus filhos, só que a partir desse momento foi enfraquecendo o poder 

Merovíngio e com isso se destacaram os Mordomos (como se fossem primeiro 

ministro) um desses era Carlos Martel que vence os árabes (Batalha de Poitiers) e 

ganha mais prestígio, após sua morte assume o cargo de Mordomo seu filho Pepino 

esse com o apoio da Igreja em 751 torna-se rei e começa uma nova dinastia a 

Carolíngia.    

REINO DE CARLOS MAGNO: Entrou no lugar de seu pai (Pepino), continuou 

expandindo o reino Franco, e para facilitar a administração do vasto território dividiu 

seu reino em territórios administrativos os chamados condados, marcas e ducados e 

nomeou pessoas para administrá-los (recolhimentos de taxas, proteção etc). 

RENASCIMENTO CAROLÍNGIO: Foi uma forma que Carlos Magno teve de preparar 

melhor seus funcionários que ajudavam na administração do reino, com isso 

incentivou a educação as chamadas Escolas Palatinas (mas bom lembrar, que quem 

era alfabetizado eram os filhos de nobres, pois estes iriam futuramente ajudar 

administrar o reino, ou seja, a maior parte da população continuava analfabeta). 

DECLÍNIO DA DINASTIA CAROLÍNGIA: Com a morte de Carlos Magno quem 

assume é seu filho Luís só que a morte de Luís levou seus filhos a uma disputa de 

poder em 843 foi assinado o Tratado de Verdun que dividia o império em 3 regiões 

para os 3 filhos Carlos, Lotário e Luís, mas com o tempo foi perdendo a força 

enfraquecendo o poder e com isso cada vez mais os poderes dos nobres foi se 

fortalecendo (por causa de invasões Vikings que levaram parte da população a se 

refugiar nos nobres). O fim foi levar a descentralização e o surgimento do sistema 

feudal. 
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